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			Introdução

			Apresentação do Autor

			Sou Roberto Ventura de Freitas, filho de José Cândido Ventura e Ana Leal de Freitas. Nasci na cidade de Montes Claros–MG, no dia 29 de julho de 1957.

			O Início da Experiência Espiritual

			Minha trajetória espiritual teve início no Santuário do Bom Jesus, em Montes Claros–MG.

			Naquela madrugada, tive uma visão. Um anjo — São Miguel — me transportou da minha casa até este lugar sagrado. Com suas asas colocadas em minhas costas, cheguei à igreja com a porta aberta. Ele me colocou diante do altar.

			Vi ali uma imagem de Cristo crucificado.

			Aproximei-me e, de repente, ouvi uma voz sair da boca da imagem, dizendo:

			“Desce-me da cruz.”

			Toquei o corpo, que descia suavemente, e percebi que era humano. Fiquei comovido.

			Ele tocou meu braço esquerdo, e senti vida. Levantei-me em oração. Eram cinco horas da manhã.

			Ao partilhar essa experiência com minha família, busquei entender o que havia acontecido.

			Abri a Bíblia e encontrei em Mateus 25:35:

			“Tive fome, e me destes de comer; tive sede, e me destes de beber…”

			Esse foi o chamado para iniciar uma jornada de fé e solidariedade.

			O Nascimento de uma Missão

			Começamos com pequenos gestos: doações de cestas básicas, roupas e brinquedos para crianças.

			Surgiu, então, o Grupo de Oração Missionária, que cresceu com a força da evangelização e do amor ao próximo.

			Atendemos mais de 157 pessoas com alimentos e apoio espiritual.

			Na época, o valor arrecadado era o equivalente a R$ 2.000,00, um montante expressivo para os dias de hoje.

			

			Foi um dos maiores legados de nossa caminhada de fé.

			Trajetória de Vida

			Nasci e cresci no Bairro Monte Alegre, na Rua Pernambuco, n.º 145, em uma casa simples.

			Somos 12 irmãos, criados com esforço e fé.

			Nasci na Santa Casa de Misericórdia de Montes Claros.

			Trabalhei como padeiro, pedreiro, serralheiro e me tornei técnico contábil.

			Formei-me no Colégio Técnico Instituto Norte Mineiro de Educação.

			Atuei de 1984 a 2004 na empresa RESSOLAR PNEUS, e 2010 até a presente data no Sindicato dos Empregados no Comércio de Montes Claros.

			Outras Experiências Espirituais

			Relato aqui algumas das muitas experiências que vivenciei com fé:

			•	Aparição da Senhora, em frente ao Carmelo das Irmãs Carmelitas, em Montes Claros–MG.

			•	Encontro com Jesus na Eucaristia, no Colégio Escola Técnica de Montes Claros (evento: Seminário de Casais).

			•	Presença de Jesus no Santuário da Lapa, na Bahia.

			•	Atuação do Espírito Santo na Fazenda Canta Galo, município de Mirabela–MG.

			•	Experiência com a Mãe Rainha, acoplando sua coroa à Igreja.

			•	Jesus Eucarístico em minhas mãos antes da comunhão.

			•	Colocação do Sacrário na Igreja Mãe Rainha.

			•	Acampamentos de oração e milagres, inclusive com chuvas, como na Fazenda de Glória e Heuberthy, no município de Juramento–MG.

			Reflexão Final

			O livro Desce-me da Cruz é fruto de todas essas vivências com Deus, com Maria e com a força transformadora do Espírito Santo.

			Ele representa um testemunho de fé, de entrega e de serviço ao próximo.

			Convido todos a lerem, refletirem e se deixarem tocar por essa mensagem de amor e libertação.

			Roberto Ventura de Freitas

		


		
			Origem da Vida em Deus

			Bendito seja Deus pela terça-feira, 8h e 30min, do dia 29 de julho de 1957, que retrocede aqueles nove meses de concepção no ventre de minha mãe. Bendito seja o nome do Senhor, que nos abençoou e nos deu a graça de fazer parte desta geração, que nascemos só pra adorar e louvar ao Senhor.

			***

			“Mas agora, assim diz o SENHOR que te criou, ó Jacó, e que te formou, ó Israel: Não temas, porque eu te remi; chamei-te pelo teu nome, tu és meu. Quando passares pelas águas estarei contigo, e quando pelos rios, eles não te submergirão; quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti. Porque eu sou o SENHOR teu Deus, o Santo de Israel, o teu Salvador; dei o Egito por teu resgate, a Etiópia e a Sebá em teu lugar. Visto que foste precioso aos meus olhos, também foste honrado, e eu te amei, assim dei os homens por ti, e os povos pela tua vida. Não temas, pois, porque estou contigo; trarei a tua descendência desde o oriente, e te ajuntarei desde o ocidente. Direi ao norte: Dá; e ao sul: Não retenhas; trazei meus filhos de longe e minhas filhas das extremidades da terra. A todos os que são chamados pelo meu nome e os que criei para a minha glória, os formei, e também os fiz. Trazei o povo cego, que tem olhos; e os surdos, que têm ouvidos. Todas as nações se congreguem, e os povos se reúnam; quem dentre eles pode anunciar isto, e fazer-nos ouvir as coisas antigas? Apresentem as suas testemunhas, para que se justifiquem, e se ouçam, e se diga:

			Verdade é. Vós sois as minhas testemunhas, diz o SENHOR, e meu servo, a quem escolhi; para que o saibais, e me creiais, e entendais que eu sou o mesmo, e que antes de mim deus nenhum se formou, e depois de mim nenhum haverá. Eu sou o SENHOR, e fora de mim não há Salvador. Eu anunciei, e eu salvei, e eu o fiz ouvir, e deus estranho não houve entre vós, pois vós sois as minhas testemunhas, diz o SENHOR; eu sou Deus. Ainda antes que houvesse dia, eu sou; e ninguém há que possa fazer escapar das minhas mãos; agindo eu, quem o impedirá? Assim diz o SENHOR, vosso Redentor, o Santo de Israel: Por amor de vós enviei a babilônia, e a todos fiz descer como fugitivos, os caldeus, nos navios com que se vangloriava.

			Eu sou o SENHOR, vosso Santo, o Criador de Israel, vosso Rei. Assim diz o SENHOR, o que preparou no mar um caminho, e nas águas impetuosas uma vereda; O que fez sair o carro e o cavalo, o exército e a força; eles juntamente se deitaram, e nunca se levantarão; estão extintos; como um pavio se apagaram. Não vos lembreis das coisas passadas, nem considereis as antigas. Eis que faço uma coisa nova, agora sairá à luz; porventura não a percebeis? Eis que porei um caminho no deserto, e rios no ermo. Os animais do campo me honrarão, os chacais, e os avestruzes; porque porei águas no deserto, e rios no ermo, para dar de beber ao meu povo, ao meu eleito. A esse povo que formei para mim; o meu louvor relataram. Contudo tu não me invocaste a mim, ó Jacó, mas te cansaste de mim, ó Israel. Não me trouxeste o gado miúdo dos teus holocaustos, nem me honraste com os teus sacrifícios; não te fiz servir com ofertas, nem te fatiguei com incenso. Não me compraste por dinheiro cana aromática, nem com a gordura dos teus sacrifícios me satisfizeste, mas me deste trabalho com os teus pecados, e me cansaste com as tuas iniquidades. Eu, eu mesmo, sou o que apago as tuas transgressões por amor de mim, e dos teus pecados não me lembro. Faze-me lembrar; entremos juntos em juízo; conta-te as tuas razões, para que te possas justificar. Teu primeiro pai pecou, e os teus intérpretes prevaricaram contra mim. Por isso profanei os príncipes do santuário; e entreguei Jacó ao anátema, e Israel ao opróbrio” (Isaías 43:1-28).

		


		
			Viver para Crer que Jesus é o Senhor

			Advim de família pobre, meus pais, com baixo nível de escrita, tudo que tinham era da experiência da vida prática. Entre o peso dos trabalhos brutos e a vontade de vencer, eles acreditavam em Deus. Com certeza absoluta desta fé, eles conseguiram gerar e criar, entre os tormentos da luta dura, doze filhos, dos quais sou o quarto.

			Meu pai, José Cândido Ventura, através da colher de pedreiro, marcenaria, como servidor da rede ferroviária; minha mãe, Ana Leal de Freitas (Domingas), habilitada na arte milenar da modelação do barro a formar lindas e únicas peças utilizadas de diversas formas. Enquanto isto, nós filhos fomos educados na faculdade doméstica em produzir alimentos próprios como: hortaliças, criação de galinhas e porcos, incluindo a prática das habilidades que o pai e a mãe executavam, também todas as tarefas domésticas, responsabilizamo-nos por deixar a casa em ordem, lavar as roupas e ter sempre a comida pronta no horário específico…

			Desde menino, venho seguindo este raciocínio, da graça humana de poder gerar vidas. Aliás, me deixa inquieto e me faz perguntar: por que o homem vive em busca da origem da vida ou da célula da vida, se o tempo está em prorrogação?

			Creio que será melhor penetrar os olhos nas maravilhas de Deus, vislumbrar o nascer do sol, sua posição ao meio-dia, canalizar a energia solar desprendida, declinar o boreal no horizonte, o crepúsculo ao entardecer, berço do repouso ao final de doze horas, submerso na essência da grandeza de Deus, suficiente para preencher todos os vazios da cavidade óssea da cabeça humana. À medida que nos abrimos para o Criador, algo espetacular jamais visto acontece, em tempo real. Nunca visto e em nenhum momento repetido. “Basta um mistério para cada dia!”, disse o Senhor Jesus.

			Nota em torno do nosso globo ocular que as influências modernas têm modificado assombrosamente nosso ser, tanto é que já é perceptível até na alvorada e repouso dos pássaros, no comportamento humano, muitos de nós fazemos vista grossa. Embora sabemos, até mesmo por condições de ganhos de bens ou outros interesses, preferimos manter em destaque a extinção da espécie humana: o que somos, sem saber o quanto custamos aos olhos de Deus, nosso supremo Criador.

			Estamos deslocados, um desequilíbrio do prumo mental e intelectual aflige-nos. Como vamos descobrir a ciência de Deus, se nossa essência se perde? Sendo que a humanidade, de uma forma ou outra, acelera suas atitudes descumprindo as suas fases, desde a gestação até a vida adulta, comprometendo diretamente o amadurecimento físico, psíquico e intelectual do ser humano, envolvendo o futuro, as gerações que hão de vir “data vênia”, incluindo o dia de hoje.

			A cada movimento de nossa cabeça, não damos conta de ver ou de lembrar o que poucos minutos antes estávamos vendo ou refletindo. Em cada segundo das 24 horas, defraudamos todo tipo de torpedo sobre a vida do planeta e sobre nós mesmos. Como vamos descobrir Deus, liquidando suas pegadas? Alguma coisa está na contramão, mas tenho algo que pode retomar a direção. Verticalizar os nossos olhares para o universo, onde milhares de galáxias quais ínfimos de Deus apontam para nós riquezas insondáveis de benevolência e graça do criador. Enquanto isso, voltando os nossos olhares só para a criatura esperta, há cada vez em nós uma concorrência inexplicável do súbito e via, onde todas as vezes que dirigimos olhares para alguém, surge o interesse pela oportunidade viária. Buscamos através do nosso olhar identificar como tal pessoa poderá suprir a minha necessidade. Linha de raciocínio uso e descarte, causando, de certa forma, um vazio em nós mesmo e uma frustração na outra pessoa por que nossas atitudes criam expectativas no outro ser. Haja visto que Jesus nos ensina, através do evangelho de Mateus 7, uma complexa catequese de vida conforme os versículos 12, 16, 24 e seguintes, literalmente expressando que o atual modelo de vida da presente data está contradizendo a vontade de Deus. Olhe, veja, escute e entenda esta literatura divina.

			Bendito seja Deus por essa promessa que minha mãe fez. Sou consagrado a Nossa Senhora, sou missionário de Jesus, por meio de suas mãos, sou ministro da Eucaristia, exercendo o ministério da palavra cura e libertação. Desde 1979, tenho dedicado a vida evangelizando todos os que Ela tem mandado trilhar o meu caminho, como Ela mesmo me disse, conforme se lê no capítulo “Experiência com Maria”.

			Lamentavelmente, muitos indivíduos da minha geração não tiveram a mesma graça, uns faltaram a experiência dos pais, de outros foi tirada a oportunidade, outros, porque entenderam que não os cabias, naquela década; reforço dizer que, no meu tempo, o aborto já existia. Lembro-me quando menino ter assistido a um drama de uma criança indesejada pela mãe solteira, que, para curtir suas noitadas, dava mamadeira a criança e a colocava dormindo dentro de uma mala, saía e deixava a mala semiaberta no seu quarto para que, caso a criança acordasse chorando, não incomodasse ninguém e também não morresse sufocada; todos pensavam que a moça deixava a criança com alguém. Numa noite daquelas, aconteceu um acidente, a tampa da mala se fechou e a criança morreu sufocada.

			Já estou de volta na via que começamos essa caminhada. Vejam vocês as coisas terríveis que acontecem nos tempos de hoje. “Eliminação da vida concepcional” já acontecia naqueles tempos. Contudo, espero que o Senhor sempre nos livre de sujar nossas mãos de todo tipo de tentativa contra a vida, pois para entrar no
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